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C O N S C I N    A N T I V O L I C I O L Í N I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin antivoliciolínica é a personalidade humana ainda incapaz de do-

minar satisfatoriamente as energias conscienciais (ECs), a voliciolina pessoal ou, na vida prática, 

cotidiana, diuturna, o estado vibracional (EV), o instrumento maior, fundamental, básico e indis-

pensável do princípio consciencial para se manifestar lúcida, conveniente e evolutivamente no 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmen-

te no Século XIII. O segundo prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; 

em oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra volição vem do idioma Latim Medieval, vo-

litio, “volição”, provavelmente através do idioma Francês, volition, “ato no qual a vontade é de-

terminante”. Surgiu no Século XVIII. O termo gasolina vem do idioma Francês, gazoline, em-

prestado do idioma Inglês, gasoline, constituído por gas, “gás”, e oil, “óleo”. Apareceu no Sécu-

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conscin antienergética. 2.  Conscin energeticamente imatura. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin antivoliciolínica, conscin antivoliciolínica 

dispersa e conscin voliciolínica pusilânime são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin voliciolínica. 2.  Conscin energeticamente normal. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o hollow profile; o brainpower; o acid 

test; o empowerment consciencial; o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação ener-

gética urbi et orbi; a voliciolina como sendo o megafator sine qua non da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopercepções energéticas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Vontade: 

motor consciencial. Voliciolina: combustível consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o ene subordinado 

ao pen do pensene; a expressão da autopensenização. 

 

Fatologia: as despriorizações evolutivas essenciais ignoradas pela personalidade humana 

vulgar; as inumeráveis vantagens do entendimento e aplicação da voliciolina; o fato singular de, 

na vida intrafísica, o emprego da voliciolina ser o mais dinâmico e decisivo para o êxito evolutivo 

da consciência. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional profilático; a ausência da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desconhecimento das 40 manobras com as ECs. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão su-

peravitária–voliciolina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo 

carisma pessoal–voliciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatra-

for-materpensene-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 

a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência 

facial. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinômio holomaturológico domínio cerebelar– 

–domíniio bioenergético–domínio mentalsomático. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-
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mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Voliciologia; a In-

tencionologia; a Autocriteriologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antivolicionínica; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens antivolitiolinicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin antivoliciolínica dispersa = a personalidade indisciplinada e sem 

priorizações evolutivas; conscin antivoliciolínica pusilânime = a personalidade débil, autoviti-

mizada e receosa das manifestações parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia. 
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Pararrealidades. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 pararrealidades interativas, 

mínimas, mas fundamentais para a compreensão e aplicação da voliciolina na vida consciencial: 

1.  Extrafisicologia. 

2.  Homeostaticologia. 

3.  Multidimensiologia. 

4.  Parafatologia. 

5.  Parafenomenologia. 

6.  Parapercepciologia. 

7.  Transcendentologia. 

 

Regressão. No domínio pessoal do estado vibracional e, a partir daí, na vivência cos-

moética de qualquer manifestação parapsíquica, é indispensável evitar-se 4 posturas negativas, re-

gressivas, interativas e próprias da conscin antivoliciolínica, aqui listadas na ordem funcional: 

1.  Medo. 

2.  Sugestão. 

3.  Hipnose. 

4.  Intenção de persuadir (lavagem subcerebral). 

 

Evolução. Por outro lado, ao mesmo tempo, no domínio pessoal do estado vibracional  

e, a partir daí, na vivência cosmoética de qualquer manifestação parapsíquica, importa manter  

4 posturas positivas, evolutivas, interativas e próprias da conscin pró-voliciolínica, aqui listadas 

na ordem funcional: 

1.  Autoincorrupção. 

2.  Autodesassédio. 

3.  Autocrítica. 

4.  Intenção de informar (tares ou tarefa do esclarecimento). 

 

Imprescindibilidade. Sob a ótica da Energossomatologia, a autoconsciência, o entendi-

mento e a aplicação das energias conscienciais – ou da voliciolina – é indispensável, inevitável  

e insubstituível à evolução de toda consciência e, no universo de manifestações da Conscienciolo-

gia, torna-se essencial para estas 11 personalidades, por exemplo homens ou mulheres participan-

tes das atividades conscienciológicas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Conferencista: o palestrante ou conferencista sobre tema conscienciológico. 

02.  Consciencioterapeuta: o voluntário atendente da Consciencioterapia. 

03.  Docente: o professor dos Cursos da Conscienciologia. 

04.  Enciclopedista: o verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

05.  Epicon: o epicentro consciencial nos empreendimentos da Conscienciologia. 

06.  Escritor: o autor conscienciólogo publicado. 

07.  Ofiexista: quem dispõe de oficina extrafísica (ofiex) interassistencial. 

08.  Profissional: o técnico liderando atividade em Empresa Conscienciológica ou Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC). 

09.  Tenepessista: o praticante das tarefas energéticas, pessoais, diárias, interassisten-

ciais da tenepes. 

10.  Tertuliano: o participante ativo das Tertúlias Conscienciológicas. 

11.  Voluntário: o integrante atuante do voluntariado conscienciológico. 

 

Megacarência. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 personalidades, buscadoras da 

evolução consciencial, mais carentes de saber e vivenciar teaticamente a voliciolina na estrutura 

dinâmica da existência humana quando conscienciológica: 

1.  Conscin-cobaia: Conscienciometrologia. 

2.  Evoluciente: Consciencioterapia. 

3.  Expositor conscienciológico: Parapedagogiologia. 

4.  Isca autoconsciente: Interassistenciologia. 
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5.  Minipeça do maximecanismo interassistencial: Multidimensiologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin antivoliciolínica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  ANTIVOLICIOLÍNICA  VIVE  SOB  A  INFLUÊNCIA  

DE  TODAS  AS  INTERVENÇÕES  ENERGÉTICAS  EM  TORNO  

DE  SI,  IGNORANDO  A  MEGACOGNIÇÃO  MAIS  PRIORITÁRIA  

PERANTE  A  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENTE  E  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, com a voliciolina? Você domina ou  

é dominado pelas energias conscienciais? 


